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1 - INTIWDUr;:M

o extrat Ivismo vegetal na reglio Norte do Brasil,
segundo dados do Censo Demográfico de 1980, apesar de sua
tendincia decrEscente, €llv()lve I"ais de 100 mil pessoas, V€IJreell'-
tando 13,80% da populaçio economicamente ativa do setor primário.
Dentre os principais p~odutos extrat IVOS que foran) 011 sio, ainda,
de irnlJortincla palra a eCOll0lnla Fegiollal, estâo o cacall, a serill-
gueira, a castanha-da-bras iI e a madeira. Outros produtos extra-
tivos, como as gomas nio'-el~st icas, fibras, sementes oleaginosas,
tanantes, medicinais e t óx í cos têm ainda destaque na economia
I'(;,gional.

Historicamente, a Amaz8nia brasileira teve a SIJa

IJI~esença gararltida 110 cellirio naciOllal, 91'aças a()s l'eCllYSQS q1le
podiam sei' extra{dos de sua floresta" A ser'it'lglleit'a, qll€ tem
origem na Amaz8nia, j~ part icipolJ como segulldo pr'OdlJto Ila palita
das exportaç6es br'asileiras, por celrc:a dE trillta all0S
(19887/1.9171 e, ainda hoje, con t í nua tendo exp ress r v i dad e econ ô-:

m ico-soe ia I•
A despeIto da grande Importincla que o ext~at iVIsmo

vegetal deselnlJenl,ou 11a fOI'lna~~o eco'18,nico'-social da Alnaz8rlia e do
81'asil, os ellfoques e o tratamento disP€11Sados a esse setal' t&m
na lite,'atu~a Sido p,'edomlnal1telnente descritivos e POlica aI1a1;-
t icos. A teorIa do~; l'eCI1FSO!; 11aturais tem Sido comlJletalnellte
ignorada na an~l ise do Extrat lVIsmo vegetal na Amazélnla (HOMMA
1980, 1.982a, 1.982b, J.983a, l.'783b,1.98~i,1986, 1,989, MAY 1986,
1989, MENDES 1971).

o propcisito desse trabalho ~ o de espeCIJlalr !50bre o
con t ext c tt~tkico ele) ext ra t Iv t smo veg.,tal na Amazônia. Uma I"<~pida
an~l ise da eCOll0lnla do setor primcirjo da regl50 alnaz8nlca carac-
teriza alglJns j)OI1tOS flJndamentais. Na evolJJçio histci,rica, o e;<ta-
t ivislno vegetal V€ln, IJerdellda a Slla IJaJ~t jcipaçio I'elat Iva 110
setor pl~l,nil'lo. !lode-se afil'lnalr que at~ 1953, a econolnia da
Amaz8nla eYa essenclallnente extyatlvista, uma vez q1le Inais da
metade da ~enda do setor prlmá~io p~ovlnha do ext~at ivismo
vegetal.

Esforços governamentais
governo federal desde a dicada de 50,
plant ias F3C!OnaIS de ~erlllgIJejFa. O
9ralmente dos plantios domest ieados.

vem sendo emp~eendidos pelo
com vistas à expansio dos

guaran~ i hoje obt ido inte-

(lI Engenhel~o Agr8nomo, M.Sc.; D.Se. em Economia Agricola,
P~squisador do Cent~o de Pesquisa Ag~opecu~ria do T~ópico
Úmido, Caixa Postal 48, CEP 66000 - 8elém-PA.
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Vários produtos extrativos. como a borracha natural
(bor r a c n a s i n t é t i c a ) , palJ-rosa (1 inalol sintét t c o i , t imbó (DDT).
en t re outros, têm sofrido a c on c or-r-ên c la de substitutos sintéti-
cos. A extraçio madeireira tem apresentado elevadas taxas de
crescimento a part ir da década de 70 na regiio amaz6nica.

A expansio da fronteira agricola e o crescimento
populaclonal tem sido associados is grandes taxas de crescimento
na re9lio. Para alguns produtos extrat ivos evidencia-se o esgota-
mento das reservas eXistentes. Há um Interesse por parte da
pesquisa agro,Jecl~i~la I,a (1olnest Ica~io de vit'ios reCI1FSOS extrati-
vos. A part Ir de 1985 reacendeu-se a importância da implementaçio
de reservas extratlvistas como decorrência de movimentos de se-
r i nglH?11'0;; au t ôn omo s do ACI"Cõ". UtL.LEGI~ETTI 1'7'87. SEMINAIHO •••
(1988) .

Esses fatos mostram que a evo]'jçâo do e:<trativismo
vegetal, apesal' de dizetr treSpelto a recursos natl~rais ren()váveis,
est~ sI1Jeito a callsas cOluIJle)(as que ellsejalu o sllrgimellto de
qlJ€st6es cujas Iresp(Jstas levalrlam a con}pr'€ensio do fenBllleno ex-

~:I"at i v o , Como o corre o C>C:c:t~:)O da a t ividade e x t ra t i v a ? Ou(,;\1 a
i n fLu ônc i a (la (j(JI1H-?St IC~·:l.ç~io e da d(~scc~lJ(c:·rt(·:t d e ~;I.lbst i tu t os i ndus+
t r: a! S 11 C) '!:;E:·t DI" e xt ra t i v o? POI" qll(~ as at i v i dad(~s e>~tra t i va s I

Illdepell(jc'ltelnente de !;I,LaI'elltabilidade, sâ() sl~IJst itIJrdo~; Ilor
outras at Ividades? Qual a influência da expansâo da fronteira
agir (:()la e el() (:Ire~;(:i,"ellt:() IJOIJI.Llaciollal ~;ol]lre a ba1;e dos l'eC'lrS(lS
'1atul'aISi? Qljal a razâo CjC)~i fracassos das pcI (t icas de domest ica'-
,ia? ASi IreS€I"VaS e:<trat ivistas poclem selP conSiderada!; COlHO ffi(Jclelo
de deS€llYolvllllento v!~vel para a Amaz81lfa?

No caso da Alllaz8nia, essas causas e;<p] icam mljjtas
das raz6es qlJe levalH ~ e>~pans~o, à esta9naç~o e ao decl {nio dos
v~rlos prod1ltos de origem e:<trat Iva. A comprEens~o dos fe'1Bmenos
slJbJacentes ao extlratlvlsmo vegetal 11a Amaz8nia. tanto das causas
€lld(ig€llaS à ext!ra~io dos reCI1lrsOS eln si, COIDO das eX6gel13S ao
PFOC€S~-;O} I"evest<-:-'-se d(~ Pun d amen t a l i mo or t ân c r a palra a c on s er-v a-:
çâol Plreservaçâo e utillzaçâo ,racional dos reCl1rsos natul'ajs Ila
I".?gI ao.

A ousca dessas respostas levou aG desenvolvimento
dessa an~l Ise. PI"OCI1IrOI1-se Ilesse tlrabalho, InellCiollal" os PVillCi-
pais aspectos teciFlcos q1le orientam o processo extrat ivo vegetal
na AmazSnia (HOMMA 1989).

2 EXTRATIVISMO VEGETAL COMO CICLO ECONOMICO

QIJatro fases caracterizam a evoluç~o da extraç~o
dos ,recu/"sos vegetais na reglâo alnaz61lica (l~jglLlra 1). Na plriIDei,-
ra, observa-se franco crescimento da ext~açâo. 'avorecida pela
exi~;t&llcja de mell,ol'es IreS€lrVaS 011 IJela posjçâC) mOllOp()l tst jca que
cara(:terlza o Inerc:ado do 1'~:I,Llrso" A extraçâo Inadeireira ,'Ia Alna-
z8nia COllst:itlli exelD1Jl0 (je~;~;aslt:11aÇaO.

A fase estaclOllária relJlresellta 11m eql.Lil [Illrio ellt~e
a ofe~ta e a demanda perto da capacidade máxima de Ext~açio.
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Nessa fase} os extlratol·e~i faze,n todo o esfol'ço palra Inalltelr. a
PI'odl~çi() atingida, Ineslno a desjJeito da elevaç10 d()s CI,lsto~; 1.1/11"
ti,rlOS, palra atelldelr aos COlnprornlSSOS do Ine,rcado clriad(). ()s
preços jJ3SSam a elevar-se a part Ir dessa fase, dada a incapacI-
dade do setor E11} aumentalr a produç~o palra atender ao crescImento
da demanda. A pol (t Ica de Est fmlJl0 à prod1lç5o r'acional 011 medidas
proteclOlllstas para o setal' €:<trat lVO pooem SEI' adotadas. No caso
da serlngl~elra, POI' eX€lnplo} os preços palra O Inerca(j() illtelrllO
(:l,egaln a sei' tv~s vezes InalS altos qll€ os do me,rcado ext€I'110.
ProclJya-se est Ilnular os plallt ias raCIOllalS E} IJarado:<almente,
cO'1segl,LIF retardar o processo de extlllç~O ao extratlvism() (I~OMMA
1983). A castalll,a-ao'-!Jrasil palrece estal~ cOlneçatldo a at i'1giF a
fase estaclollirla.

(:} fase el(:; (j(~;c"1tn 10, cau saoa pel a re ouc âo dos r eeu r+
50S e pelos C\llmentos nos Cllstos de Exttraçâo} leva à qllEda paula-
tilla da sua extFa~âo. O e~;gotalnento provoca de(:l r/110 lla q1lallti-
(1a(1e e q'~al idade (jo /reCI,ll'SO Ilatllral a sei' ofelrtad() e Ire(j1lz o
VOl'Jlll€ de extração para o Il\eSll\OEsforço antel"ioIP

• O caso da
€'~<t!"~;'Ç~1C)dE' palj'-'j"osa E'~:<Eml'll'flca uma s r t u ac âo dessa,natul"E;;:aM

('j '~~a~:~(~d(~; I''1ant i o c!()m(~;st i ca do c omec a ~':\se E::;bü(;a,"
(jlll'a'lt:ea fase e~;t:aclol'lál~la (jes(je q1le as disIJ()ni!:)il ida(jes tec'1()"-
lógica::; :;·~:tl"~~ a domc s t 1C:(':\C~~1() e a e x í st ên cr a de pl"ec~o~:; ·Fi..."V()I"ávE'r~;

CJ" : (::Ill con o, c;.Ge~:~1='<:(I",7( D p '1 an t i o M

i i I 'j
Fase de uponsõo fOIl d. estabilização foSl de declínio I fUi do plantio racional
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3 -.CLASSIFICAÇM DA ATIVIDADE EXTRATIVA E O PROCESSO DE EVOLUeM
DO MERCADO

A atividade extrativa caracteriza-se pela oferta
fixa determinada pela natureza. O inicio da extraçio pode ser
estend ido como tendo uma oferta pot.enc ial (8) de ·determinado
recurso nat ur a I como um bem I ivr e (F igllra 2). As curvas de ofert a
e. demanda não tem interseção,' uma vez que a extração do r ec ur so
se deStina essencialmente l utilização direta dos pr6prios extra-
t or e s ,

Como o tempo, dado o crescimento do mercado, a
melhoria dos processos de transporte e comercialização e obras de
infra-estrutura, essas tenderiam·a entrar em equillbrio com o
crescimento da demanda. A curva de demanda vpi-se deslocando
gradativamente para a direita at~ atingir a I im.cação do recurso
para determinada ~rea espacial. A curva de oferta passa a assumir
caracterlsticas de IneIast icidade em relação a quantidade, fican-
do na ve r t icaI (F igura 2b).

Essa evolução do mercado depende tamb~m do tipo de
extração. Os recursos extrativos na Amaz8nia estio sujeitos a
dois tipos de extração: o de coleta e o de aniq~ilamento.

No caso de coleta, a integridade da p'!anta-matriz
geradora do recurso ~ mantida intacta. Como exemplos, podem ser
mencionados o ext r at Lv ismo da sel'ingueira e da castanha-do-bra-
silo Desde que a taxa de recuperação cubra a taxa de degradação,
essa forma de extrativislllo asseguraria uma extração ad infinitum
(F i9ur a 2c).

ontquilamento
coleto

p (o) p (b) p (e) s

Figura 2 - Potencial de recurso extrativo, processo inicial e
fase final. do extrativismopor aniquilamento e coleta.
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Outro tipo de extraçio ~ o de aniquilamento, em que
h~ destruiçio da planta-matriz, objeto de interesse econ8mito
(Figura 2c). A extraçio madeireira, a do pau-rosa e a do palmito
constituel" exemplos dessa categol~ia. QJJando essa SI1Pera a veloci-
dade de recuperaçio, o caminho natural é a gradat iva escassez até
tornar anti-econ6mlco essa at ividade. Normalmente, quando at inge
eSSE nível, os estragos calJsados colocam Em risco a sobreviv~ncia
da e sp é c i e , levando-a à ex t i nc âo ,

Palra algumas eSP~cles, a e:<traçio ~ 'Feita tal1to por
an r qu ilanient o p ara uma final i dade e ele coleta pal'a ou t r a final i--
dade. Como por exemplo desse caso tlpico, tem-se o do açaizeiro,
na qual sio obt idos o palmito por aniquilamento e o vinho pela
coleta de seus frutos.

Mesmo para o extrat ivismo de coleta esses recursos
nia del)(aln de ser alliquilados, ulua vez qJJ€ esses Ilia faze," palrte
de uma extraçio racional, por depredaçio, aumento de uma produt i-
vidade Imediata ou a sua subst ituiçio por outras atividades mais
competitivas.

Em ambas as sltuaç5es, predollllna o cariter Flcar-
diano da extraç~o: os melhores recursos aio e:<tlrardos, Inicial-
mente, em eleterminada área espaclal e num horizonte ele curto
prazo. ~:ssa pelPspect iva nem sempre se verifica, quancla se consi-
dera o contexto dos recursos extrat ivos vegetais disponlvels da
floresta alDaz811lca. As glralldes d,sti'lcias e as (iificuldades de
escoamento para os mercados, as condiç5es de salubridade e o
desconh(~cimento do potencial fazem com que, milit a s ve z es , os
estoques de mel ho r qual i oad e não estejam sendo u t i1 i zad o s ,

A riglelez da oferta do setor extrat ivo e o desloea-
mente da curva de oferta para a esquerda pela reduçâo das fontes
de FeCUI~SOS levam pOlr cOll~;egllinte, a elevaçâo dos Illr€~os a (:ada
nivel de equillbrio. Dado o fate de at ingir o ponto em que a
oferta passaria a ser inel~st ica, onde os preços at ingiram nlveis
elevados que seriam est Imulados a elomest icaçio elo cult ivo, o seu
aband(J'10J a sua sl~b~;titlll~io IJOF ollt~as at ivida(jes ou a descober-
ta de subst itutos sintét icos.

I!

4 - INFLUENCIA DA DOMESTICAC~O DE RECURSOS EXTRATIVOS

A d ome s t Ic ac âo elos r ecurs os ex t r a t j vos foi iniciada
a partir do periodo pr~-hlst6rlco neolltico, isto~, h~ cerca de
dez IDI1 anos. A jJart ir dessa ~poca, est ima-se que das 300.000
eSP~cles eXistentes na face da terra, cerca de 3.000, encontradas
primit ivamente na naturEza foram, proglresslvamente, selecionaclas,
adaptadas e cultivadas. Dessas, apenas iee espécies de plantas
sio cultivadas em larga escala e apóiam a produção rural e In~-
meras atiVidades que as complementam (ACCARINI 1987, HEI SER
1973). Na reglio amaz8nica e em outras ~reas tropicais, o proces-
so de domest icação const itul fenameno em curso. Esse aspecto
torna oportuI10 a an~l jS€ do plrocesso ele dOlnEst icaçio, Ilma vez qlJE
para a maioria das plantas cult ivadas, informaçSes relativas a
esse processo foraln perdidas 110 telnpo.
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o processo de domesticaçio nio acontece de maneira
uniforme para os produtos extrativos. O sentido mais importante
da raciona] izaçio consiste nas vantagens advindas da redu;io dos
custos de produ;io e do aumento da produt ividade da terra e do
t rab al ho . Com I~;!;;O, al ém das vantagens pl'c"iticas, p os s i b t Li t a
quebrar a rigidez Imposta pela Inelast ieiaade da oferta do setor
extrat IVO que, além da I imitaçio fixa do estoque, depende, quase
que exclusivamente, do deslocamento de mio-de-obra para o aumento
na extraçio. Esse aSIJecto illviabiliza o atelld~mento ao cFescilnell-
to de demanda numa perspect iva de longo prazo. Por outro lado, a
domesticaçâo leva à produçio de um bem Idêntico e com qualidade
muitas vezes superior ao do produto extrativo. A quantidade
extraida de determinada espécie vegetal domest icada poder~ ser
ob t i da numa ár"ea Flolretal mu t t o me no r , ,~ssim, a elomest i cac âo do
recurso extrat ivo da reglio amaz8nlca tem efeito POSlt ivo na
prE5ervaç~o e conservaçio (los r"eC'JFS05 'PlorEstais da regiio. O
reverso poaerá também ocorrer. Com a domest icaçio, os recursos
extrat IVOS passam a ser aesvalorlzados, permlt indo a entrada de
outras alternativas econ6mlcas mais lucrat ivas e intensificando a
de~itlrlllçffo aos reCllr~;os 11aturais.

A consequincla visivel ela elomesticaçio é a sua
capaclaade de ampl iar a oferta, contrastanelo com a natureza
estática ou decl inante do extrat ivismo. Isso faz com que o nivel
de IJI~eç(J de) plro(jl~t() declre~;ça, plrovocalldo també,n a reorgallizaçio
dos fatores de produçio e a inviabillzaçio do extrat ivismo vege-
hd.

A anál,se elo efeito ela domest icaçio dos recursos
extrat IVOS vegetais pode aborelar seus efeitos distribut ivos. Como
essa mudança é lenta, formam-se dois grupos distintos: um dedica-
do ao setor extrat ivo e outro deelicado a cult ivar, racionalmente,
o IJr()d1lto ~xtlrat ivo1 COllfoFlne a tecnologla dislJon;vel para a
dOmf?st I ca(;fiü ..

A !:'igllra 3 mostra os dois grupos que ofertam o
mesmo produto. Essa ilustraçio gráfica consiste na adaptaçio do
modelo de EVENSON (1983) para analisar os beneficios da difusio
de tecnologla agYopecuálri~ €I"ltr€ duas Iregi5es.

A curva Si é a curva de oferta do produto extrat ivo
perfeitamente Inel~stica, 81 + 82 a curva de oferta conjunta elo
produto extrat ivo mais a produçio domest icada, com predominio da
iiLt i ma, e: <1 CI.II'vaDO a p r ocur a do p rod u t o (Figl.ll'a:3).

o p re ç o i n r c i a I cle e qu t Lf br r o é 1'0 ao qual os
extratores fornecem ai e a produçio domest ieada a quant idde Q2.

Mant ida i na lt erac a a tecnolog ia usada na domest ica-:
çio, 01.1 em uma situaçâo de curto ou de médio prazo, a tendência
da curva de oferta do extrativismo émanter-se inelást ica e se
deslocar para a esquerda. O esgotamehto e a depredaçio das reser-
va!; levam a Ulna IJ31'ticilJaçffo Inellor (10 extrativislno no Inel'cado.
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(E.'>~t r a t I va E~ oome s t i cada)
entre a oferta
e a clemand<.'.

conjunta

Com o aperfeiçoamento tecnológlco dos produtores,
Inaior qllallt ,dacle s€I,á ofelrtada. A CI~rva de oferta aglrega(fa
desloca-se palra Si + 82, O Plreço c:al para P1; a qllallt idade
o+e r t aoa or f un ca do ex t ra t Lv r am o perman ec e Q1. A Figur"a 4 i lu st ra
os p,'eços reais ,recebidos pelos seringalistas na Amaz811ia 110

período 1890/1985. rsso confirma o cal'"áter pl'"editivo da teol'"ia da
domesticaçRoM Os altos jJreç()s (~IJe plrevalecialn até 1910 e a
1 imitada ofel'"ta de borracha extrat iva est imulal'"am os plant ios

c ome s t r c a c o s no Su(jeste c1siát i c o , mas, POI" sua vez, +orc ar .....a m a
queda nos pl'"eços. Dessa forma, o excedente do produtor que
explora o Extrat ivislno decrescerJ no montante equivalellte à i,rea
P CC'p e o excedente da produ,io domest icada ganha IAC'E'S'
ACES), que pode ser POSlt iva ou negat iva, dependendo das
elast ,cidades da oferta e da IJI~ocura_

ti' ,.

t,

1\

ZlOO ,
'.
I'

I

1100

1110 - --Figura 4 - Evolução do preço real de borracha natural recebido
pelos seringalistas na Amazônia (1890/1985).
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Dentre as posiçaes extremas admit idas pela teoria,
eXistem comblnaç6es v~rlas que podem ser observadas no ambiente
amaz6nlco. A mOdificaçio do modelo de PAIVA 11971, 1975) ~ util i-
zada para Interpretar os diversos graus de domest icaçio at ingidos
para as clferentes esp~cies extrativas. A opçio pelo plantio
domest Icado, segundo essa concepçio, está fundamentada na vanta-
q em e c on ôm r c a .•

A glJlsa de exemplo, descreV2,n-se tr€s 5~ltIJaç6es,
duas e;·~tremas, domest Icaçgo pura e extrat iv!smo puro, e unla
terceira, em que os dOIS tiPOS de exploraçio sio encontrados
s i mu l tan e amcn t e ,

Gua~aDti - No caso dO guaraná, o grande desenvolvi-
mento da procura a despeito de sua Instabil idade ensejou grande
expansio do plantiO racional na d~cada de 70. (Figura 5). A
produçio atual supera em cinco vezes a da d~cada de 70, quando se
IJI'at j(:ava, excll~sivalnentG, o extrativislno. O glLarallá já alca"çou
o ·Status· de cultura domest Icada.
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Figura 5 - Evoluçio
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da produçio extrativa e racional de
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o extrativ~smo vegetal com seus baixos fndices de
produtividade, por planta e por hectare, considerado a distri~ui-
çio aleatciria na floresta, exibe uma curva de oferta inel~st ica
Se (Figura 6). Os altos custos da procura de material e produçio
fazem com que a curva de oferta situe-se em níveis altos e sem
condições de interseçio com a demanda do produto. Aos preços que
equilibram a oferta e procura no mercado, nio h~ espaço para o
ext I' at i v i smo ,

p s'

I~iglll'a <., ._. I,:"lU iI í br io
dome s t i c ad o ,

nH~I'cada de PI' odu t o totalmenteno

A S€lllell,ança do glJarani, o cacalj ~ outro e:<emplo de
produto orlgin~r!o da Amaz8nia, cuja procJuçio extrat iva foi inte-
gralmente subst ituida pela cJomest icada.

5EclusYELca - A extraçio de seringueira representa
um caso de convivência do extrat ivismo com a p1~odução
domest Icada. No Brasil, o procJuto do extrat iVlsmo (Se) ~ maior e
mais Importante que o da cultura domesticada (Sdl. C de se
eSjlerar qlJ€ esse qlJad~o se l~eveFta. Ilrogl'essos tecIlo16gicos 1105
plantios domest Icados, aliados à depreda,io dos estoques de
árvores que poderiam const ituir objeto de at ividade extrat iva,
combinaria, eventualmente, a expansio da oferta domest icada com a
reduçio da oferta extrat iva (Figura 7).
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1:'igIJI',"7 ...Pal,·tic i pac âo (!O p r odu t o e x t ra t i vo (dominante) e elo
produto ele cultura domest icada na oferta global.

Ellqllallto a~; (jlla~; ()IJç3es c()exjstel"~ o preço (je re-
fel~&ll(:la (Pr) (ja j)Qlrl'aclla ci defillido pelo Cllst() d~ extlraçio,
dada as medidas protecionistas que ainda prevalecem (Figu~a 7).

As ,razoes para a cc~existênc!a tecnolciQI€:a s~o com-
Illexa~;" l~esl.l1taln de IJrocesso l,ist6,rico, IJo1ft icas (je IJI'eçOs e (je
ilnportaçâ(), 10'190 IJ€lr(OClü IJalra o inf(:io da IJFo(juçio, lrlSCO (je

pragas e (joerlças, IJ€ln COIDO o calJital extlrat ivo IreIJlreS€lltad() IleIo
estoqll€ de S€I'illglJeiras 11atlvas~

o E){tl'"atjvismo da serillguEi~aJ apesar de todos os
esfolrçOS c()m vistas a IJFOlnOV€lr o ~;ell IJlantio elo IJases raciollais
desde o inicio do siculo, alnela contribuiu em 1984 com 79,2% da
produçio de bo~racha natural do Pais. A produç:io extrat iva dever~
permanecer ainela por um longo tempo.

badEl~. - A ext~aç:io madeireira na AmazBnla repre-
sen t a um e:·(empI o dE~ e:ü r a t iv i smo plll'O. i~ gl'e,ncled i~>p()nib iI id ad e
de est()qIJ€ faz com qlLE tenl,a ulna curva de custC) Inal~gillal Se S()
muito el a s t r c a na' -f<.~sei n i c i a I (Fi9UI"<1 8).

A abundincla do estoque dE recul~so natlll~al, OIJ a
onerosa adoçio do processo domest icado caiu a tecnologia de
domest icaç:io ainda em fase embrion~rié ou nio-disponivel,
dificulta a p~oelu~io clomest icada. A curva Sei Se n50 ~ facilmente

í uen t r r í c avel (Figul'a 8). E1a t en d e , 1'01' isso, a situal"-se em
n(vel mais elevado, Plrova~Elmente acillla do 11{vel de preço
estabelecielo no ponto em que apenas a curva ele oferta extrat iva
c~uza a da demanda. O caso do ext~ativismo da madei~a é exemplo
t ipico, em que, praticamente, toda a produçio i p~oveniente da
extraçio do estoque existente. O processo domesticado podeteF
custos e1evados para o atual estaelo ele tecnologia, como poele ser
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at~ illfel~I(JI~ loas aSila adoçâo e (i i fllSâo de!J€'lderio selnlJI~e do
recurso do capital extrat IVO existente.

o Sd--------
p

---

5 - PERMANCNCIA DO SISTEMA EXTRATIVO COMO ATIVOS FIXOS

As evidências allterlOI~es chamam a atençâo para o
fato de que eXistem outras CalJSa5 econômicas, al~ln da llJcrat ivj--
dade, ,»esmo COlO a dlSIJOllibilldade de tecll010gia (je dOlnest icaçâo,
na malllJtell~io de extrat ivislno Ila forma integlral ou palrcial.

Para melhor Ilustrar esse problelna, IJt il izolj-se (J

comentário de SCHUH (1973) SODre o mecanismo de autocontrole de
PAIVA (1971), com base na teoria dos at ivos fixos de Johnson, que
foi elallorada para expl tear IJorqll€ alg1llls jreC11FSOS s~o fixos e
outros variáveis na agricultura. A teoria de Johnson (JOHNSON e
HARDIN 1955) fundamenta-se na observaçio empirica de que muitos
illSUln()s aglr(colas aplresentaln glrarlde dlverg&ncla €lltre o plreço a
ql~e p()(jeln ~;er adql~llridos (SEll IJ~eço d~ aqlli5iç~o) e o IJI'eço a ql~e
podem ser ve'ld,dos (S€ll valor de Sllcata). Nessas clrCllnst~llcias,
o uso dos ,recursos p()de ser fixado sob Illna fai)(a basta'lte alnlJla
de condlç6es econ6mlcas.

A dlVElrg&ncla quanto ao valor do -at ivo fi;<o· do
estoque de [reClllrsOS naturais "Faz com qllE se tOlr'1e dlfreil, na
Alnaz6nla, a dlsselnjllaç~o do~; IJlant ias dOlne~;ticados (je S€lrillgl"leilra
e ela casta'11,a"-do"-brasll (FiglJra 9). Os estoqlJes de sElrj'1gals e
castallllal~; nat [VOS rejilreSEI"ltaln grall(je calJital Ilatl"llral IJalra sereln
siluplesmel1te abandollados, enl COllllJaraç~o COIU a sItlJaç50 Eln que
fOSSEI" efetlla(jos IJla'"lt: ios, Eln IJases raciOllai!; qllE levalria," Inais
de sete anos, /10 caso da seY" [llglJeilra, para geralr qlJalqlJElr retorll0
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ao II"lVESt: 11li(·::·nto.. POj'" ou t r o lado, te m um valor de sucata muito
baixo o equivalente ao valor de terras de matas, o qUE leva 05
que Ili() sâo jlltel'eSSa(lo~; Ila at Ividade, cOlno os pec1lal'istas, a
condUZiram a sua derrubada para a Implantaçio de pastagens. ~ por
essa raz~o q1le a dOln€sticaçâo está Illtllnamellte relacionada cOln a
flxlciez dos €st()ques de l'eClll'"SOS Ilatul'ais existentes.

Nessa cIFcunst~I'Cla, supondo qll€ 111" seringal ista
telll,a 1111)estoqlJ€ dE setrlllgueir·as nat ivas eqlJivalEllte a OXi, o
valol~ (j() prO(j1lt() ,n31'gillal desse re(:Ulr~;o eln extl~açâo ~ da(10 IleIa
(:[.llrva V!:IM9u !;lolIJO,O\(jo q10Le IJalrt Isse IJalra o IJlallt io dOlne~;t icado IJalra
telr CI eCI'JIValeJlte a OX1 elll S€lrlllgI1eir"as, o valor dO produto
rua!rgil"\al di) calJjtal l,eces~;JI'i() ~;erja 01(3, €, se fosse colocado ~
velO)dal at Irlgilra val(J/r eq1olivale,0lte a 01<1. !)essa fOI'lna, o sel'lllga···
I i s t a n~i() t cm r n c en t ivo palra efetua," pl a n t ias ra c i on a i s , enquanto
o val or do capital ex t ra t IVO e s t i ve r entre esses dois e xt re mo s ,
Asslln, t) ativo Ilia é aballdollado Ines/no diante (1e ulna conj1lllt1lva de
Inel'CaC]O pal't Iculalrluellte desfavovável.

Preco
recurso

VPM92O~------------L---__~ _
Xl Recurso exfrolivo

KZ

Figura 9 - Caracteriza,âo dos recursos extrativos como
F I ,{O

'Ativo

6 - FUTURO DA ECONOMIA EXTRATIVA NA AMAZONIA

A dinimlca do extrat iyismo vegetal apresenta gran-
dE~S +a t ore s ele i n s t ab i I i da de , () PI'óPI'"iohomem pl'é'-histól'ico t am-
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As razBes de Illstabil idade a1jlnentaram quando a
humanidade paSS01j a ser orielltada pela economia de nlEr"cado. Dessa
forma, aléln da domestlcaç~o ql~e paSS01j a sl~bstitui~ o IJrocesso
ext~at IVO, out~as va~i~vels passa~am a afeta~ o seto~. O p~ogres-
so clent ifico e tecnolcigico fez com que fossem desenvolvidos
subst ItutOS slnt~t icos, mais baratos e com oferta prat icamente
iI i01 it a d a ,

b~m percebeu que nio pOdia ficar dependente da at ividade extra-
tiva para a sua sobrevivincla. No periodo anterior ~ economia ~e
mercado, o tmpo d i a p e n d t d o na coleta e quanto as l tn r t ac ôe s da
ofe~ta flzel~am COIU qlJe SE '!lIClaSse o processo de domesti(:a~~o Ili
10 mil anos at~~s.

No imbito da economia extrat iva a caracteristica da
oferta Inelást Ica e o seu esgotamento fizeral" COIU qUE o processo
de domestlcaçio e da descoberta de subst itutos slnt~t ICOS fossem
ampl iados. O esgotamento dos recursos faz COI1\ que Essas ativi-
dades sejam abandonadas (HOMMA, 1989).

No conte:<to da regiia amazônica, outras vari~veis
como a E~;<pansão da -tl'"ontei,""a ag,'"íco1a passar"am a con s t r t u r r na
causa PlrlncllJal ela sllbtraç~() das ~Ireas e;<tl'"at ivas. Essas oc:ol'"r"€m
Independentemente da rentabll idade do setor extrat ivo. O cresci-
mento populaclonal provoca efeito complementar a expansio da
f~ontei~a ag~icola.

No caso dO e:<trat ivislno da ser"ingueil~a na Amaz611ia,
o calninl,() do seu desaIJal~ecilnel,to inlciolj"-se deseje 1876 qlJall(jo
Henr~ Wlckman levou as sementes, aando inicio ao processo de
doeslut Ica~io. A sua IJ€lrma'1illcla decol~lre de fatolres IJartj(:I"llalres,
relacionados ao protecionismo qlJE o govElrll0 passo1j a dar para o
setor. A sustentabilidade econ6mica em ~poca recente tem Sido
obtida Juais em fUI1Çio das conquistas sociais e Ilol {ticas.

~I

Observa-se uma tendência ~ at ividade agricola pelos
seringueiros, com o deS€11Volvlluellto de clJlturas aI ilue'ltare~; e em
alguns casos da pecu~ria bOVina decorrente da perda de eompet it i-
vidade da extraçio da borracha. Esse aspecto faz com que a cria-
,io de reservas extrat IVlstas nas ~~eas sem tradiçio extrat iva
redunde na expansio da fronteira agricola.

o fato do seringueiro aat6nomo ser patrio e empre-
gado ao mesmo tempo coloca uma dinimlca prcipria a sua sobre-
vivênCia a longo p~azo. Como suas possibilidades de ext~açio j~
estio p~aticamente I Imitadas, a nio ser que parta para a melhorla
da qual Idade do produto, a sua permanineia vai depende~ do padrio
salarial q~le julga~ cOlnlJatfvel COIU suas at iVldades. A Ine(jj(ja q1le
as p oTf t r ca s SOCiaiS +or em avançando no sentido d e P'''C>POI'"Clon:cu''
ma I OI"'E~S s a 1~~I" I os mín I mos p a r a os t r ab al hadores a fac:t i b iI i ciade da
perlHan~~ncfa oo e>~tlrativi~;mo ~)(7;I'"á mais dif'íc:i1. O e x t r a t t v r s mo
pela b a r x a PI"Odljtividad,~~ da t er ra e da mio,-,de-ol)ra sci tem Viabi-
lidade qlJa'ldo PI~evaleceln IJaixos 11fveis salalrials.

Na atual conJunt1lra, na Aluaz81lia os CIJstos dE pro"-
duçio de borracha extrat Iva ainda sio mais baixos que os plant ios
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raciOllalSI cOln exceçâ() da~; áreas IJrodl~tora~; no
dependendo da produtividade. Isso explica a razio
d() ~setol~ extrat iV(J atJ os dja~s atlla"fS aIlad() a
S i m i Ia.l" I mp()I~t:::3.d(J.

~31.l1 do Pa í S I

da I>el'lnanênc ia
ti' i b u t ac ão do

A pernlallên(::ia da at ividade exti"ativa da selringlJeira
vai (:ep(:-~noe,'" também ela ei"~p<:\ns~~()do s pl an t i o s d omest i c ac o s , A
(:irfic!Jladp ela expans~o dos plalltios dOlnest icaclosJ meslno a des-
peito da eXistência de mercado. decorrem da forta presença do
capital e:(t~at ivo, das InlJcjallças nas r"egr"as do jog(J governan\elltal
s t'la e:(lst&11cla ele (:)utlras altelrnat ivas econBmicas. E:s~)es aspecto!;
te!l) Iretal~dacle) () l'lr()(::esso cje dOlllCSt icaçâo da seri'1gueira no 8lra'-
s:l" ,:l~ovavelmel'lt:G a Inedj(ja q!,le os jllal'lt i()s ,racionai~; farelo
::\,iii::'"J. t :::\ricl DI ,':\ t: en c:é/"!",! c t ~::, i n (-:-:'\1 i t {;:,V E'I ~:;Ei'"~;{ ~;~ d e e Cjll i I i b I" ai" c om os

:::'i'"C:"(~()";:~ CC' rne'''C::":'lÜO (HDMr'1l~l, :t,\?B?).

No C(:)11te:<to da re9lâo anlaz8nlcal olJtr'as va~iiveis
(:c)m(:) a €){pansâo da fY'(:)llteira a91"reoIa IJassaram a const itlJilr '1a
caIJ~~a lJrillc:IIJal (ia ~ilJbtr'açâo das ~,"eas extrat ivas. Essas ocorren\
inc1epenC!enl:elli«?nl:E.' d~::'lre nt a b iI i ca o e do ~:;E;tOI" c x t r a t iVD. () Clre5CI"~'

,ne;'lto !:)(JI:)I,11a(:I()nal jJtr()voca efeit(J cOlnlJlemel'ltal~ a eXIJal'\sâo (ia
1~r'olltel!~a agJr;(:()la~

Nc) (::as()do extrat IvisOlO da serlllgueilra"na Am3z6nial

() caIOll'I!'I() (j() ~sell de~iarJalr€ciln~I'lto jllicioll--~;e (jesde 1876 (~I.lal,do
I"!ellr'~ W/c:!(lnan levc)IJ as ~iementes, dallda in{cio ao PI",acesso de
dOlne~;t: jc:açâo. A ~;I,laIJélr,nall&I'\cla (ieCOlrlre (ie fat()yes IJalrtjCI,llalre~;,
r'ela(:~OriadOS ac) protecj()nlsmo q1l€ o gover'no paSS01j a dalr palra O
setorM A ~;Ilsterltatlilida(ie ecOn8Inl(:a eln élJ(Jca Irecellte teln ~;ido
oiJt ida Inal~; eru fll'"lçâc) das cOllqlJistai; 1;ociais e IJol;ticas.

Obse~va-se uma tendincia à at ividade agricola pelos
SerJllgl,lCllrOS, COln o (je~;el'lvolvilnellto de cllltlllras aI imelltal~e~; e em
alg1lns cas()!; da pcc:!lálr:a bovina deCOI"jrellte da perda de
c omp et r t r v r oa oe d~~'( (7~~<tl'"a(;~in(Ia b orrací-a , E~:;se (.;;s;Pt:-cto 'f~-:\2com qu e
a c:'~laçâe) de IreS€I"VaS e:<tr"at lvistas nas áreas sei" tlradição
€i':tlrat:va rEdllllde na expansio (ja frantcllra agr(cola.

() ~~ato (j() ser111911€lrO (':\IJtBn(Jmo ser" Ilatrio e
€loIJlregd(]() ao Ine~;ln() t:elnlJO c()lo(:a Illna dlllãlnica Py61Jlria a SIJa
SOIJlreVIVêll(:ta a 1()llgO IJlraZ()~ C(3IDO Sllas IJossibil idades de €xt~aç~o
já e~;tâ() jJlrat Icalncllte lilnitadasi;, a 11i~ ser ql,le IJarta IJaya a
mr:z'I h 01'" I::'~, d::'~, qu a í idad(-2' do p r o d uto , ~."sua p(-2'lrmanÊ:llc Ia vai dl~PI2I'ldE"r

{jo pa<ilrffo ~;aIalrjal q1le j!,llgal~ (:olnIJat fvel (:()m Sllas at Ividades. A
medi(ja que as paI ft Icas sociai!i fOlrelU aVatlçal'\(io l10 S€llt: I(io de
IJ!rOIJOI~(:I()'larr mal()fres ~;alálri()~; InfllilflOS Ilaya ()S trabaIl1adol~es a
f;,~.ct I b iI id <3.(1(.? (j a FI CI' man .}n c i"~I. (10 c;<t I' ;,,,t I V is mo ';el'á ma I ,; d if i c i1. (j

f,;:::<tl"~at I V i s mo !:'f::la ba i ~<a p r o dut: i 'v' i d{ld(ot d::;l" t cr ra e d a m~io"~d(-2'"-oblrd,
só t:elfl viabili(ja(je qua/l(jo IJlrevalec€ln baj)(os Il{veis salal~jajs.

Na atllal cOlljuntl,llra, na Atnaz811ia O~; CIJst()S de
P Ir od uc ~io d e: !:J or I" <'1c h ~'l I::."~<t: I'" d" t i va a In d a srio ma Is I:J a j xo s que os
plallt I()S ,'"aCIOllaIS, c(),n exceçio das á~€as IJlrO(jutolras (io 8111 (jo
Pais. dependendo da produt IVldade. Isso explica a razâo da
IJ€lrtnall&ll(:la (l'J setor ext:lratlvo até ()s dias atuai!; aI iad(l a
t,'-ibuta,;;:fio do ~;lmjIalr rmp or tao o ,
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A permanincia da at ividade extrativa da seringueira
va r depenCI€lr também da e:<pans[~C) dos pl a n t i o s cí ome s t i c a d o s , A
dificuldade da expansio dos plant ias domest icados. mesmo a
despeito da eXlstincla de mercado. decorrem da forte presença do
capital extrat ivo. das mudanças nas regras do jogo governamental
e na Ex!stincla dE OIJtlras altelrnat ivas ecoI18/ulcas. E:sses aspectos
tem retalrdado o PlrOCesso dE dOlnest Icaçio (Ja sElringlJElra no
Brasil. Provavelmente a medida que os plant ias racionaiS forem
ampLi anu o , a t e n o ê n c i a r n e v r t a ve l selrá de eQJjl1lbl"ar' com os
preços de mercado (HOMMA. 1989.

tssa e:<pansâo que apre sen t a b as t an t e at iVi:t n o
Estado de sio I)aulo develr~ apreS€lltalP 1 Imltaç6es deVido ao CIJsto

de terra. Esses plallt 10S dever'ia at ingilP o máxllllO elo torno c!e
50.000 ha o e serlnglj(;;II"as. A gUisa de i n+or mac âo , os a t u a r s
IJlantios naqlLele Estado dE Mato GIPOSSO, fa(:e a e1isp()llIIJll idade (ie
terr'as e eXlst~ncla de á,peas de escape ao -mal das foli,as·~
Atil19111C10 a extellsJo de cerca de ],20 1011 hectalPES de serlllglJ€lra
enl sangria, dever~ o(:orrev' a Y'eversio do atllal q/Jadro 1'lr()(j1lt IVO
plp€valecente ele 75% ele I)FOcluçio e:{tIPat Iva e 25%, de PlrodlJç~O
d ome s t t c a o a (1'7'B7)..

A grancle Inc:cigllltga qlJe ~;e apreSEllta pav'a a
(:...,;,~pan'Ei~io CIOS p'iant i o s cIDm(~;~:~tr c a oo s de ~:iE'I"lngIJE"tl":::\ 1"(~-Ff:.'I"{~'M'~;)(:~a
d e sa t i v a c ~io (I D-::~ p I" 091" ama~:; d(;~ (:tp D I o <:{ c:11"l t 11'" ~":'{ (p E':'S qu i ~:;a e c:I" éc! i t c).
O atlJal Illteresse e:{c:ltJsiv(:) p~l() €xtrat iVISI»O, 8, 81n 1101»e de 11111a
SllIJo~;ta illvlaJ:lil iejade eC()118Inlca do plalltio dOln€~;t Icaej() (ja
serll'lgllellra, !JoJe levalr () IJafs a ~llna ~;itllaçâo 1:)~lrI9()~;a I'\()
C()I'lt:e~<t() de Iné(11() e lol'IQ() Plrazos €In te!rlní)~; (je al,Lto'-Sllf~clgI'lcia
dessa Inatélria'-jJlrllna estlratéglca Cí)ln alto~; CI,L~;t()S sociaiS jJalra ()s
consumidores. A PlrciPFla tlrlblJtaçâo do produtiJ Ilnporta(:!o tende a
belle'Plclar a perlltan~nCla dO extrat iVISlllO da ser:119IJ€lra COIUO
fonte dE r'ecelta governalnelltal. No flJtlJr'o as p~essaes dos setor'es
illdustlrl31S COllslllnidore~; de bO~lracl,a vegetal será IJQlr Ilnp()lrtaç3es
livre de taxaç~o se o pa{s Ilia cOllseg1lilr a aIJto"Msllficiêll(:ia~ Há
n ec e s s i dad e da de'F"IIlI.;~i(J d e uma poI ít: i c a cI ar .... ~-3,IJ:al....a~, b()l"'r:':':l.ch~~.
ve~;}etal no "aí;; U30PREN ••• 19'10;.

A palrt Ir da seglJllcla Inetade da d~cacla ele O!tellta, o
extl ....at iVISlnC) vegetal tem 5100 COllSlde~adO como In()delo de
desenyolvlmento aaequado para a Amaz6n.a (EXTRACTIVE ..• 1'7'B9;
PEI~FIT, 19~39) .. E~{() an<íllses es t at; í s t i ca s , com a PI'-':?:val&nciB. de
taxas (je retolrll0S COllstallt:es, Inall1ltellçâo (jos Ilfvels de !Jreços (jos
IJrod~Ltos e fatol~es, da e~~cala do elnpl~e€lldilnellt() e do
desconheCln\€llto !11tegral das var!ávels q1le afetam a dln~fl~lca do
e!,~tl"(;\tlvl~;mo. Não s e 1E~Va(::-mconta a especificaç:ão d as dr r ercn t es
at Ividades e;{tFat ivas e!'~lstEnte5. Outros estlldos tent31n colocar o
serillglJellrO elo IDl,ilt Ipla~~ at IVldades qtJ€ Ilâo c()adt.lllaln COIU o eSIJaço
e tempo (SEMINI',"ID •••• i'iB:;».

() e){trat Ivi5in\Cl vegetal !'e1as suas 1"az6es ele
illstatli1 i(ia(je Il~O IJoçie S€lr con~~j(jelrado cOlno loo(jel() de
dEsiEI1volvimento Viável para a Amazônia. A bal!{a concentlraçâ() dos
r e c u r s o s e!,~tr a t I VOS d e I nt el"E~SSe econôm ICC> e;,~ I gem ~JI"c~ndE~:;
dimellsôes de álrea. CC)ffi() f()j f,"jzaejo a!lte~iOlrlnellt:e, IS~i() leva a
b a i x a p ro du t r v r d ac e CI<.1. t er ra E' ela m;'{0'R·dc:-;'-'c)bl";;:~. POI" ou t r o lado,
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nem todos os produtos extrat ivos servem para as finalidades
determinadas para as reSErvas extrat ivas. Acrescenta-se que n-~o
há nenhuma possibilidade da reediçio de novo "boom" nos moldes da
borracha no s~culo passado. A partir da d~cada de cinq~enta há um
progressivo decl fnio dos extratores e o atual mercado de mio-de-
obra nio comporta esse tiPO de economia.

A mudança do ·lobb~· que sempre determinou os
preços da IJorracha subsidiada, outrora delegada a poI (t icos COIU

intelresses no setor glJm{fero e das regl6es proclutoras, passou
abl"ljptalll(;~nt(:-~ para as lid~'lrt:\nças do s S€'~1"ingueil"o5 aut ôn cmo s • Urna
c er t a Plr()J('~c;ã()pol ft iC<1 -,ace ao d e s c on h e c l me n t o elas +or c a s tem
facultaco aos seringueiros alguns beneffclos, que provavelmente
tornaria caaa vez mais diffcels ao longo do tempo. A atual união,
deflaglrada por Iraz5es de viol&'1Cla I'or IJ/"oiJl€lnas de I'QSSe da
terlra, po(jelrá IJelrd€lr o S€I.L flnlJetoJ qualldo retorllaveln ao Iritmo
I,ormal~ O set(),.. dOlnest icado I'or sua vez teln··-se belleficiado sei"
·fa;:~elr ·!~Olrç:a, c:om~;\ pre ss a o o o s sei"! ngl..lG~ II"OS e xt ra t i vos.
Po s t e ri ormen t e <:\5 forças do s e t o r d ome s t i c a d o t en d e r âo aumen t ar
com o tempo. NeSSE caso a pr€ssgo dos plreços por q1lal Idade será a
tSnlca prlncll'al, al~Ol dos finanCiamentos para os plant i05 e o
gradatlvo esvazIamento qJJe o setor extrat ivo passaF~ a sofrer.

J~~~ aceIJç5e~; IJalr a volta do ~i'latural~ acolupanhadas
da s {~~~<PI"(~~~:;sE)(~~~:>• e x t ra t i v I smo mo d e rn o ou ra c lona '1. I c ome c am a SE"'-
qJJEst i on ada s PE~] a c omun I (Iad(~~ c i ent í f j c a , A cI ime ns âo da • ':JI,.l(~stão
ecolci9lca- da Amaz8~ia esconde !raz5es pol (t icas, econ6micas e
ecol6glcas, de illlblto naCional e Internacional. At~ onele os
nlOV!lllelltos de seringu€lr'os escondem problemas de posse de terra,
face as (:lirCI~nsti'lClas hlst6i'jcas de at ividade, a, ~;ua IJr61Jria
S(J!JI'evIV&ll(:ia e da qll€stâo e(:ológica?

A I'Qsse da terra parEce ser' flll1damenta'1 para
plrocene,' qJ,lalq'~elr Inodificaçâo tecIlo16gica 1105 seringaiS, como o
a d en s amcn t o de sE-t"in9Ileil"a.~-;. (I~ 13o'•.'''8.cha ....• 19B9i. I~ c,~'ssão de
uso I'O!" 20 allOS COllfoFlne estabeleceln as reservas e~<tFat Ivistas
nio const ItlJj segul'ança para efetllar Invest imentos nos serillgals.
Do ponto de vista legal h~ comp'1e~{as qlJ€stSes 1 igadas a sua
transferêllcla para descenclentes e qJlallto a moda1 idade da ce~i~ião
ser em {C)rllla illdlvldua'1 ou colet iva. Olltro aspecto esti
Irelacf(Jlla(io C()ln a adlnlnistl"açJo das Ireservas ext,'at ivistas, Gilda
um beln ·partic1llai,n passa a aSSljlnll" U~ caráteir ·colet ivo"" A
conc€s~;~O da posse da t€lrra IJode desellcadeal' OIJtl"OS efeitos
indiretos ce dificll aval laçio no longo prazo.

(..'[ +'i~<ld(;;~-::. dos l"eCljl"SOS e x t ra t IVDf:; imp5E~ um Li m i t e
qlJailto a (:a,)acidaij~ de aUlnelltal' o COl'lt ii'\gel1te (je extlratOlras~ O
crescimento popu'jaclon-a'l t ers C) 'limite c e t erm t n ac o p el a c ar rs í n s
capacit~· das áF~orEs de serlngllEir'as Existentes. Como o aJ.lme'1to
da pr o du t i v i d a d e é pr a t i c amen t e r e s t r i t o , o I imite do suporte
populaclonal ~ inevit~vel. Acrescenta-se talllb~1llque as lllelhoEs
~~eas J~ for'am p~at icamente ~cl.lpadas 011 destrlj(clas pela e:<pansio
da +r on t e r r a <~gl'-fc:ola (f-IOMMA, 1.989).

c on s er vac âo
i~~:; rest I" i ç:êiG~s

E~ j:>r'e s e r vac ão
impostas ao deSlnatamEllto E da prciPirl3
dOS reCIJrsos naturais da AmazBllia
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dever ri modificar o mercad~ de terras. A oferta de terras at~
então abundantes proporcionadas pela abertura constante de nov~s
frentes de penetração dar~ lugar ao fechamento da fronteira
interna J~ conquistada que at inge uma dimensão que chega a ser a
~rea agricola conjunta da França, Inglaterra e It~l ia, convivendo
uma população superior a 170 milhões de habitantes, enquanto na
Amaz6nla Legal mal alimenta 15 milh6es de habitantes. O aumento
no preço o a terra induzirá a utilização o a s t ec n ol o çr r a s mais
Intensivas de capital (insumos modernos) subst Ituindo as
tecnologlas extensivas no uso da terra at~ então predominante. A
gl'ande quant idade de l'eCUI'SO t cr r a , fez com qU(~ at~ hoje
PI~evalecesse UIU IJadrâo de oCI~paçâo iJasea(jo Il() -extrat IVISlno da
terra' apoiando-se na fertil iddae natural do solo. O aumento no
preço da terra aumentar~ certamente o custo de oportunidade da
tera, dessa foram invlabll izando o extratlvlsmo vegetal.

Essas l~az5es telltaln alJontar a telldincla illevitável
da dese~;tabil fzaç~o do extl~at ivislno da serlngl~eilra e (ia castanl,a'-
do-bras/I, para 'Falar desses dois proolJtos mais importantes.
Provavelmente, o extratlvismo da madeira será a ~lt ima at ividade
que deV€lrá IJI~evalecer. lJlna !Jarc:ela dessa illstalJil ida<je (jecoFre (ja
c ara c t e rfs t i c a da "mon ocu Lt ur a e x t r a t í va ' (['R(.lNCE, t9?0).

Ao contráriO do propalado, o extrat ivismo vegetal
POdE; ap["{~;sentaf" uma a'1t<:1. s u s t en t ab t Li cíauc ;;:\9i"on6m!c:<:~ F:.' ec ol ciç i ca ,
Inas alJlreS€11ta baixa sl.l~stel,tabjl idade ecol18/nlca e i;oclal~ As
reserva~; e)<tl~at jVlsta~; alJlresentaln a ~S!la jlnIJ()lrt~llcla 'l() SCllt jd() de
Iretardalr a eXIJa'lsio da flro'1teira e I~edj,nlr algl.l'·ls IJI'olJlelnas de
i n j u s t i c a SOCial de c orren t e de (7~)<pulsôes ele sel'·inSII1€II'"OS cf(~ sU(;"V::>
Jeas. Para as prci){imas gel'·açSes a tend&ncla il1evit~vEl serJ a do
selJ glradat IVO desapal~eclmellto, uma vez que sIJ~;tentabjl Idade €st~
selldo olJtida de mallellra eX6gel1a. POlr raz5es IJurame'1te ec()n8,nicas
nio ~ PI~ovável qll€ esse desalJalreCI!nellto OCOlrJra alJlrlllJtalne'1te" A
extensão do extratlYlsmo da seringueira eXige por outro lado o
aprimoramento tecnold91cO do processo pFodut IVO, Incremento da
produt IVldacle das culturas anuais e de P€clJ~rla € da introauc~o
de novas alternat Ivas produtivas no conjunto das at iVldades do
seringUEiro. A difllSio dessas tecnologias ser~ olJtro desafio qlJe
deve ser considerado.

Outro aspecto ~ qlJE o sent Ido de COnS€lrvaçâo ~
preservaç~o eXIgem C"\lllllento na sua rellcta 1 {qIJlda. A pobreza 011 o
sent ido de sobrevlvincla torna as noç6es de conservação e
preservaçâo dos reCllrsos naturaIs como aspectos melramente
s e c un c ar j ou • A c r r ac âo de mer c a do s para o s p r od u t o s e x t ra t i vo s ,
no curto prazo, aume n t a ra a v r ab rI idade econômica dos c xt r a t o r e s ,
mas a m~dio e a longo prazos, est Imulará os plant ias
domest Icados, inviabll izando o extrat iVlsmo vegetal.

I~S i mp 1 i c ac ()(~S dessa an á I i se ~·:\PI'" ~-=::·~;\~nt <":1.1"1) d i VE"lr -so-s
desdoblralnentosw As j(jiias das J'"ese~vas extrat ivistas foi l'e(:eIJida
pela c omun r o a de int(;~I'TI(:\ç:l(jnal r e c ol oç i s t a s . a r t j s t a s , p o l Lt r c o s ,
govel'"nos estt'"angeil'"os, jl1St it:11I,585 jntetrllaciollal~;1 sociedade
civil, entre ol.ltros) cOlno se t iv€sse (je~;co!Jel'"to a S()ll.lÇio
magistral para evitar o desmatamento da Amazônia. A morte de
Cl,ico MeJl(jes foj o IJI~etexto que favol'"ecef.L o (jese,·\volvime'lto
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dessas Icl~las pela m{dia nacional e
complementamente desconhecedo~es do p~oblema.

r n t e rn ac ional,

o vazio inst itucional que ca~acte~izou o Gove~no
Sarne~ e o descaso com a qlJe5t~o Ecológica favoreceu talub~m a
expallsao e o florescilnento dessas id~jas. O prdplrjC) Sarne~ foi
considel"ado pelos InoVlmentos ecológicos cOlno milito sens{vel a
press6es Illternacioi,al~i. Veja por exemplo 05 atos Crial1(jo e
regulalnelltanc!o as !"eselrvas e>ctl~atjvlstas no ~lt ilHa dia do seu
mandato.

COlno conspqJJ~nCla de Ill!tos que nascelll (l"enaSCEln) na
(~nl(1ZÔnla como, a u o "c el e i ro do mun o o " dE~ Humb ol d t , cl:;1 -dltima
pagina d e !JÉ~nE.'sis· de EIJc:'licle~; ela Cunh<:\1 do ·Inf(~r-no ve rd e ' ele
Alllerto l~ang€], da ·AmazoPH~nla misteriosa de Gastâo Clrul~;1 do
"Rio COlnarlcja a Vida" (le l_eaI1(jl~o 'Tocal'lt1I'I~;, IJaSSall(jo a IJalrtlr (ja
d~cada de setel1ta aq1lela!s "Fabricada~; IleIa prcipria comlJnidade
c i e n t (·rlca. Tem'-~;;'(7; (:~l1t~Ú) ,:\ do ·pu'1mâ'o do mun d o ", do ·dE~f:;elrto
v€!rmelh()- de fr'wln E Gc)odlancl € do ·efeito €stu'Fa·. Nessa
~;e(~11&11Cja a Alnaz8'1,a vive 110JE () luito de (:I,ico Mell(jes, ql,le (jeve,pá
IlElr(íulralr p()/r 1~lna década) até qJ,le os IJI~6IJrIOS Ineml:lros (ja
(:OIUIJllj(ja(je illteIPj'la(:IOllal COlueçalU a IJ€lr(jer o intelresse face a
eXIJ€ctat: Iva C!I,lE f()1 (:lrJ3da. A essas Inist ific:açôes, ai;s()cialu···se
soluçBes de Interesse bileta~al porém desfavoreci~a pela
ilnjJort:&rll:la da g!~arl(je dfvlda exter/la, co!no a Htlroca (ia dfvida

ext:e!"lla IJeIa ec()l()gia", da HIJlal,etalrizaç~o (ia A/naz811ja~ e do
"íml:lO';;to m tcrn a c I0i1~3"1 son r e me i o ~."ri'tbI cn te " } cn t r e ou t r o s , A
COllc1içâc) efe jJa(s t2Ir(:eIFo Ill1lndista, fazem com qlJe interfelrfllcias
exteFllas c:()!n aç6esi e atos s;ejam pel~petllados e incollceb{veis para
11m pa{s CI(:)j'I"llneIFC) ll}llndo.

A crlaçic) das Feservas extrat Iv!stas develrá ser a
t8nica efonlllla!lte C!C)S prcixiluos govev'nos. lJe'la sinlpl iciclac!e, 'llna
vez C!ll€ pv'at Icalllente envc)]ve l~edlJ2idos gastos goverllalnelltais Elll
C()lnIJalraçâ() c:oln ()s IJlr091ralnaS de C()l()llizaç~o, o p~bl 1co illtelressado
já ~;e er'lCOl'ltra 1:~lreSel"lt:e, lJJ~ei~tal,do Inl~it() IJeln para as fillal idades
de (:lesElllpellho acllllln/strat ivo e de acalmar a con\llnidade Ecoldgica
illterl'laciol"\a. O !reCel'lte !Jlrotoc()lo assi'lado Eln jl.lnl'lo de 1990 EI1tl~E
IBAMA, o Ln s t Lt u t o ele E·~,;tllcJO~;; (~mazônic:()s e o Conselho Nacional d e
SerlngIJelr'c)~~ qJ1E j)lretel1cielll implarltav' 1105 pr-clxilnos 4 anos uma ~Irea
SIJjJElrIOI" a 25 Inil118e~; dE 11ectalre~; (1e jre!;elrVas extrat ivistas 11a

AmaZÔ'1ia c:onsit Itlll uma Illclic:açâo '1esse sent ido.

o sent Ido ec:()'ldgICC), por ser llma callsa nobre,
disp€11Sa Illllltos qlJ€st iO'lallleI1tos~ E!sse aSl'ecto tOlrna-se difrcil
allal isalr a~; IJlrOIJost:as de ,'latllFeza e(:016gica. Mas da IneSlna fOlrlua
que .€xlst:e IJOl15 e Inal,lSIJ()ll(:lais, a qlJ€stffo eco16gi(:a IJVe<:isa ser
revista e qlJest iO'lada. Ca~;o cOfltlrário a ecologia torllal~'-S8'-~ 11m
Ineva 'leg6cl() e fOllt~ de €lnjJ/rego, seln ,nuitas IJreoc1jlJaç5es de
rlat:I,lreza ciellt{fica e tecllo1(Sgica qll€ o IJlrolJlelua €'1volve. Nic) se
descalrta a IJlr€S€llça de Inovimentos eco16gicos sérios e
comp~omet Idos com a questio cient1fica e tecnológlca. A questio
ecológica deve se~ sup~apa~tida e nio p~ivilégio de pa~tidos
1'01 ít i c o s ,
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Alguns t~abalhos tentam colocar os altos lucros das
atividades extrativas. (PETERS El. ALII. 1989). Se isso ~or
verdade. a prdprla 'mio invisivel' de Adam Smith nio teria levado
ao desapa~ecimento das dezenas de p~odutos ext~at ivos. Essa
'rustraçio provavelmente levará aos financiado~es internacionais
daqui a dez ou vinte an os a i mp rop r Ledad e desse tipo de
at ividade. Deve-se quest ionar tamb~m quando os financiadores
internacionais esta~jaln illteressados em alocalr IreCUI'SOS 13ara
viabil iza~ paI itica e economicamente as reservas extrat ivistas ao
longo do tempo.

Os movimentos ecoldgicos (nacionais e
il1tet"naci()naj~-;) que c-;~~=-tfio por tr-ás dai; idéias das r eser va s
extrat IVlstas conseguiram vender ao mudo a id~ia de que o
extratlvlsmo vegetal ~ um sistema auto-sustentado. Há um completo
desconhecimento das variáveis que afetam a dinâmica do
extrativismo vegetal. das caracterist icas das diversas formas
exjstente~i e, SIJas cOll1;eGIJ&llcias, IJOlr eX€lnlJlo IJalra a faUI"la. I~ssa
jnverdade devE ser aclalrada com o passar cio tempo I)ela cOHlunidade

ulliversitária ~ ,nedida que esses estl~(ios f(llrelU cOllclI1rd()s~ Ol.ltlro
aspecto (jiz respeito a qIJest~() eja IreIJlresent:a.tivj(ja(je (ios
IJersonag€11S envolvidos 110 processo. A densj(ja(je da IJal't icilJaçaO
1'01 it ica e do envolvimento de profissionais altamente
qual ificados em dar sent ido a causa ecoldgica perante a mfdia
nac i 0110.1 e i n t cr nac i on a l , t r an s+or mam a PI'-c.:.'S(;;lrVa(;ao (~ a
conservação da floresta amazSnica em um verdadeiro "tropical
business' (BAKER. 1989). Essa nio rep~esentat ividade tem levado a
dissensBes inteYllaS, cujas posiç5es deverâ() sei'" Irevistas a Inidio
e a 101190 plrazosH O aSIJecto p()~;it ivo foi C!"lalnalr a impolrtin(:ia da
questâo eccJlógica 11a Alnaz611iaM

A ação govE~I'n<111l(~ntalpode fac iI i t ar ou I'etal'·elal'·a
duração do extrat iVlsmo vegetal (DEAN. 1989). Um exemplo patente
dessa sltIJa,~o est~ relacionada com o extrat iVIsmo da seri'1gIJej-
ra. Na Inedlda 21n que o gOV€''''Il0 pr"omova a cleclsâo de IJIJsc:ar a
auto'-'sllfjci&'"lCla (ie IJlrodllÇio (je lJoF,'-acl,a vegetal, est ilnllla/l(jo via
cr~dito e illvest imelltos na pesqlJisa, a dlJraç~o do e;<trat ivism()
~ier"á !'"ec!llz/(1a. Aqui veln a gy"ande dJvlda se e~~se lntelresse e;<age-
rado em tOlr'10 do e;<trat iVlsmo da t~erillg'Jel,ra nio t~ll) Vlllc:'Jlaç6es
comerrClalS COIU os países e fllrlnas In,~ltjllaciollais plrod1lto/'-as (je
bOlrracha '1atljral? ~ de se eSpEI'"a/r que IJrovavelmellte o extr"at ivi~;'-
mo da seringlJelra camlnl,ari para sua ext illÇâo nas prd;<llna~; dlla~5
d~cada5. A sua pelrolan&ncla como extratolP vai depellder plrincipal--
mente Da 5ustentabll ielaeleecon6mlca. ~ somente ao extrato~ que
calJerá a decjs~o fillal do~~ sellS desiglli()s.

Um sovcr no com tendênc ia 1 iga(la ao Pal'·tido dos
Trabalhadores provavelmente procurará encarregar de cobrir diver-
sos Cllstos sociais €llVolvj(jos palra a InallIJtell~~o (jo extrat ivislu()
da sel'-jl,gll€i~a. Uln gOV€lrno com tend&ncia plr09v€ssista levalrá a
adoçio de IJol (ticas 90vernalnelltaj~; que IJFOCUF€ln e1 ilni'lav 5111)s('-
dios e de adotar uma 1'01 ft ica governamental para o meio ambiente.
esvaziando uma parcela Clr(t ica dos movimentos ecoldgicos.

l~nq'Janto jsso confunde-se a opinião pllbllea, os
governantes e os agentes financeiros internacionais quanto a
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verdadel~a dimensio das paI iticas pa~a reduzi~ a pressio sobre o
desmatamento na Amaz6nia. (The Rain Forest ••• 1990). A questio do
desmatamento da Amaz6nia esconde ca~sas complexas que nio estio
no simples fato da existincia de incentivos fiscais. Elas depen-
dem da estrutura agr~~la do pais, do crescimento populacional, da
distrlbuiçio de ~enda, das paI it Icas ag~icolas encetadas, do
nivel de instruçio formal daqueles que vio Inco~pora~ a frontei~a
ag~icola, do nivel tecnoldgico, da ag~icultura nas ~~eas extra-
Amaz6nia, ent~e in~meras out~as. O desmatamento ~ apenas o efeito
dessas va~i~veis.

A soluçio ou a reduçio do desmatamento da Amaz6nia
est~ na elabo~a,io e na conduçio de pol it icas ag~icolas que
p~ocu~em ut Illzar a f~onteira interna j~ conquistada na Amaz6nia.
Recuperaçio de ~reas degradadas, aumentar o tempo de ut il izaçio
das terras pelos pequenos agricultores, ou por exemplo, estimula~
os p~og~amas de i~~lgaçio nas ~~eas fora da reglio amaz6nlca, tim
impl icaç5es favo~~vels para reduzir a p~essio do desmatamento na
Amaz6nla. A quisa de exemplo, se o pais invest ir em to~no de 500
mil hecta~es de te~ras Ir~igadas anualmente, seria possivel man-
te~ a atual frontei~a ag~icola co pais. Nesse contexto chega-se a
conclusâo de que ao cont~ário do propalado, a reduçio da pressio
do deSlnatalnellto Ila Alnaz811ia vai ilnlJl ical~ 110 I~SO de 'llna agric1lltll-
ra altamente Intensiva em capital. A pe~sist ir a at~al postu~a, o
desmatamento continuará inevitavelmente pelo cont ingente de pe-
quenos aglrlc1Jltores e .na sua esteira a SIJa ocupaçio pela agric1Jl-
tura mais capital izada e pela pecuária. A sobrevivincia dos
próprios seringueiros aut6nomos está tamb~m relacionada com a
capacidade de evolUir para a adoçio de sistemas agroflorestais.

A outra questio que p~eclsa se~ esclarecida ~ par~
que servem as reservas extratlvlstas? Inicialmente os movimentos
ecológiCOS coloca~am como sendo um modelo viável de desenvolvi-
mento agricola para a Amaz6nla e para evita~ o desmatamento da
floresta. Em face do desconhecimento sobre o tema, essas duas
funç5es estio ar~algadas nos diversos segmentos da opiniio p~-
bllca nacional e mundial. Muitas vezes esse desconhecimento ~
aparente, servindo de pretexto para os governos estrangeiros de
promover ajuda para salva~ as florestas amaz6nicas com o intuito
de ganhar apoio da oPlniâo p~blica, de influenciar as pol it icas
nacionaiS e de servir para conhecimento da real Idade do pais. As
rese~vas extrativistas parecem que tem ~ funçio principal de
soluciollal~ os problelnas dos atuais extl'atores ellqllanto existirem.
Qualquer extrapolaçio nesse sent ido seria tentar superdimensiona~
a razio das reservas exta~tivlstas (HOMMA, 1989).
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